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RESUMO; Em 120 bubalinos (Bubalus bubalis), fêmeas da raça Murrah, 
criados em regime semi-extensivo, no Estado do Pará, subdivididos em seis 
faixas etárias, cada grupo constituído por vinte animais, foram estabelecidos 
valores séricos de cálcio, fósforo, magnésio, uréia e creatinina, dosados através 
de "Kits" comerciais e a proteína total, cuja determinação foi realizada pelo 
método do biureto. Os resultados encontrados para os diferentes elementos 
séricos estudados, permitem concluir, ao nivel de rejeição de 5% (P > 0,05), que 
o fator etário determina alterações estatisticamente signficantes sobre esses 
valores. 

1. INTRODUÇÃO 

A bubalinocultura no país deve ser cada vez mais incentivada, principalmente 
por ser adaptada ao clima tropical úmido, oferecendo assim possibilidades econômi- 
cas para regiões, cujas condições ecológicas, não oferecem ambiente adequado a 
espécie taunna. Surge, então, a utilização de uma espécie mais rústica e melhor 
adaptada às condições mesológicas, como é o bubalmo. 

O búfalo não é tão exigente quanto à alimentação, aproveitando pastagens de 
baixo valor nutritivo, que são produzidas sob as condições climáticas adversas e em 
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(Bubalua bubalia)   
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solos pobres da região É notório o baixo conteúdo nutritivo das fonagens produzi- 
das sob as condições de calor e umidade peculiares as regiões tropicais, entretanto, 
para o búfalo. essa alimentação parece suficiente. SANTIAGO (27). Esses fatos, por 
si só. revelam a importância da espécie nas zonas tropicais, cujas condições de clima, 
solo, agricultura e sistema de criação dificultam sob diversos aspectos, a exploração 
de bovinos de origem européia, 

A bioquímica sangüínea dos animais domésticos têm alcançado nos últimos 
anos marcantes progressos, conforme se depreende em trabalhos de autores 
especializados, que procuram elucidar os fatores que interferem na vanabüidade dos 
elementos constituintes do sangue dessa espécie animal, além de proporcionar o 
auxílio de diagnóstico e terapêutica de doenças na referida espécie 

No Brasil, alguns trabalhos realizados por CRUZ et al (8) em Minas Gerais, 
ALENCAR FILHO (2) em Sorocaba, São Paulo, PESSOA et al. (20) em Minas 
Gerais, SILVA et al. (30,31), GALHARDO et al, (11), PINHEIRO et al. (21) no Vale 
do Ribeira em São Paulo, observaram diferenças estatísticas significantes, quando 
compararam os valores médios de alguns componentes bioquímicos no sangue de 
fêmeas bubalinas, nas diversas faixas etárias. 

Na literatura em outros países existem vários trabalhos referentes ao assunto 
HAFEZ ANWAR (13) no Egito, PATEL etal. (18), em três faixas etárias, bezerras, 
animais'jovens e adultos; MALIK et al (15), SHARMA, PRASAD (28) que 
estudaram alguns elementos séricos no sangue de búfalas na índia, além de C ANFIELD 
et al. (7) na Austrália e KULKARNI, TALVELKAR (14) na índia Todos esses 
trabalhos todavia, não elucidam de forma definitiva a influência da idade sobre os 
elementos séricos (Tabela 1). Desta forma o presente estudo, visa a obtenção de 
subsídios para o estabelecimento de valores padrões de normalidade desses compo- 
nentes no soro sangüíneo, em diversas faixas etárias. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

Foram estudadas amostras de soro sangüíneo em 120 fêmeas bubalinas da raça 
Murrah, criadas em regime semi-extensivo, em uma Fazenda Experimental (Belém- 
PA). A fim de obter-se uma melhor avaliação dos resultados e reduzir a variação ao 
acaso procurou-se homogeneizar a amostragem, submetendo os animais à igualdade 
de condições, de manejo e alimentação, sendo incluídos apenas aqueles considerados 
clinicamente sadios. 

Os animais utilizados no presente experimento foram divididos em 6 grupos, 
cada um constituído por 20 animais, assim distribuídos. 

Grupo I - Constituído de bezerras de até 4 meses de idade, todas lactentes, com a 
menor idade do grupo de 4 dias. 

Gnípo 11 - Composto de fêmeas de 5 a 8 meses de idade, lactentes. mas que já se 
alimentavam também com forragem. 

Grupo III - Formado por fêmeas de 9 a 12 meses de idade, alimentadas exclusiva- 
mente com capim. 

Grupo IV - Constituído por animais de 13 a 24 meses de idade, novilhas imaturas 
sexualmente. 

Grupo V - Formado por animais adultos com idade de 25 a 72 meses algumas já em 
fase de lactação, recebendo suplementação alimentar 

Grupo VI - Composto por búfalas com idade superior a 72 meses, nas mesmas 
condições do grupo anterior 

As colheitas de sangue foram realizadas no período da manhã com os animais 
emjejum O material foi colhido através de punção da veiajugular com agulhas 40x20 
mm para animais adultos e 30x15 mm para animais jovens, conforme recomenda 
SILVA et al. (30,31). Após a retração do coágulo, o soro era separado por aspiraçao 
e submetido a centrifugação. desprezando-se as amostras hemolisadas. 

A determinação de proteína total (PT) foi realizada pelo método de Bmreto. 
GORNALL et al. (12). A dosagem dos teores de cálcio sérico, fósforo, magnesio, 
uréia e creatinina foi executado através de "Kits" comerciais, conforme recomenda- 
ção de SILVA et al. (30, 31) e D'ANGELINO et al. (9, 10). A análise estatística fo. 
calculada com base na Análise de Vanância com um critério classificador. VIEIRA 
(32), fixando-se em 0,05 o nível de significância, para testar a hipótese de nulidade, 
e as comparações das médias foram realizadas pelo teste de Tukey 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos para os teores de cálcio, fósforo, magnésio, uréia, 
creatinina e proteína total no soro sangüíneo de fêmeas bubalinas, encontram-se 
agrupados em seus valores mínimos e máximos, valores médios e desvio padrão 
(Tabela 2). A análise estatística revelou a nivel de rejeição de 5%, que ocorrem 
diferenças significantes para todos os elementos estudados quando foi feito o 
contraste entre as faixas etárias. 

Observa-se que os autores consultados na maioria das vezes, apresentam uma 
heterogeneidade dos critérios utilizados, quanto ao estabelecimento do número de 
amostras, metodologia, grupos etários, assim como há omissão em alguns casos, 
quanto à Os fatos referidos, permitem afirmar que a hematologia de bubalinos 
ainda não ict perfeitamente estudada, esta situação agrava-se particularmente, 
quando se considera o sistema de criação utilizado no Brasil. Convém frisar ainda, 
que a variação dos resultados não depende apenas da amostragem, mas também das 
técnicas empregadas. 

A influência da idade sobre os elementos bioquímicos no sangue de bubalinos 
não foi um fator muito considerado pelos pesquisadores. Poucos autores, constantes 
na literatura consultada, preocuparam-se com um estudo detalhado da influência do 
desenvolvimento etário 'inos. entre esses, pode- 
se destacar os trabalhos de SILV Aetal. i31). D ANGELlNOet al tIO). GALHARDO 

js .Saultatío- aqui obuw .0 aao co». .uiuantes .viaçãu ao» teores u». vdicio 
reportados por HAFEZ, ANWAR (13), RACHAVAM, MULLICK (23), RAO et al. 
(26), BARAKAT, HASSANEIN (5), RAIKAR etal. (24), PATEL etal. (18), CRUZ 
et al. (8) em bezerras, PAUL, VADLAMUDI (19), MALLK. et al. (15), RAO, RAO 
(25), PYNE, MAITRA (22), KULKARNI, T,ALVELKAR (14), D'ANGELINO et 
al. (10), GALHARDO et al. (11), PINHEIRO et al. (21), e inferiores aos de CRUZ 
et al. (8), em novilhas e adultas. No que se refere aos níveis de fósforo sangüíneo os 
resultados para esse elemento foram numericamente semelhantes aos encontrados 
por RAGHAVAN, MULLICK (23), BARAKAT, HASSANEIN (5), em animais 
adultos; PATEL et al. (18) em bezerros, novilhas e búfalas adultas; PAUL, 
VADLAMUDI (19), MALIK et al (15) na faixa etária de 9 a 12 meses; RAO, RAO 
(25), PARSHAD et al. (17), PYNE, MAITRA (22) em animais de 8 a 14 meses; 
KULKARNI, TALVELKAR (14) em búfalas adultas de 4 a 10 anos de idade. Há 
concordância integral também, com os resultados apresentados por D ANGELINO 
et al. (10), GALHARDO et al. (11) e PINHEIRO et al. (21) quando afirmaram que 
ocorreram diferenças estatisticamente significantes devidas ao fator etário sobre o 
teor de fósforo, porém superiores aos apresentados por HAFEZ, ANWAR (13), 
PATEL et al. (18) em bezerras búfalas. 
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A análise dos presentes resultados revelam que houve um aumento gradual 
com o avançar da idade dos teores de Magnésio, concordando também com os dados 
de D'ANGELINO et al. (10), GALHARDO et a) (11), PINHEIRO et al. (21), 
discordando contudo, com os resultados de BARAKAT, HASSANEIN (5) em 
búfalas adultas, PATEL et al (18), CRUZ et al. (8) em bezerras búfalas, novilhas 
búfalas e búfalas adultas e SHARMA, PRASAD (28) cujos valores são superiores 
aos aqui obtidos. 

Quanto ao teor de uréia sangüínea, que é o principal produto final do catabolismo 
protéico formado pelo fígado, verificou-se que são poucos os autores que preocupa- 
ram-se com um estudo detalhado da influência do desenvolvimento etário sobre esses 
valores No presente estudo, observou-se um aumento gradativo dos teores séricos 
desse elemento com o avançar da idade. Os resultados aqui obtidos são comparáveis 
aos reportados por BARAKAT, HASSANEIN (5) em animais de 3 a 8 anos de idade, 
aos de ALENCAR FILHO (1) em animais adultos, D'ANGELINO et al. (10), 
GALHARDO et al. (11), PINHEIRO et al (21). Fato semelhante ocorre em relação 
aos teores de creatinina sangüínea, onde poucos foram encontrados. Verificou-se nos 
resultados aqui obtidos, que os valores de creatinina sérica sofreram um aumento 
significativo na faixa de 9 a 12 meses de idade, decrescendo gradativamente com o 
avançar da idade, concordando, portanto, com os resultados de D'ANGELINO et al. 
(10) GALHARDO et al. (11) e PINHEIRO et al (21), Esses resultados são também 
comparáveis com os de BARAKAT, HASSANEIN (5), para fêmeas bubalinas na 
idade adulta. 

Os teores séricos de proteína total obtidos no presente trabalho, são compará- 
veis aos valores reportados por HAFEZ, ANWAR (13), RAGHAVAN, MULLICK 
(23), RAIKAR et al. (24) em animais adultos; BIRGEL et al (6) em bezerras búfalas 
de 4 a 6 meses de idade, PAUL, VADLAMUDI (19) em búfalas de 9 a 12 meses de 
idade; MALIK et al (15) em novilhas búfalas; D'ANGELINO et al. (9), SILVA et 
al. (30, 31) em búfalas desde o nascimento até maiores de 72 meses de idade. São, 
entretanto superiores aos obtidos por BARAKAF, HASSANEIN (5) em animais 
adultos e inferiores aos de NAHANI et al (16), KULKARNI, TALVELKAR (14) em 
búfalos adultos. 

8 B. FCAR, Belém (20); 1-13, dez. 1901/1902 
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4- CONCLUSÃO 

Os resultados encontrados para os teores de cálcio, fósforo, magnésio, uréia, 
creattnina e proteína total em fêmeas bubalinas, permitem as seguintes conclusões. 

a) os valores médios dos teores de cálcio, fósforo e creatinina da raça Murrah 
diminuem de forma sigmficante com o avançar da idade; 

b) os valores médios dos teores de magnésio, uréia e proteína total aumentam de forma 
sigmficante com o avançar da idade. 

(Aprovado para publicação em 23.1 1.92) 
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Abstract; For a sample of 120 females water huffaloes of lhe Murrah breed 
raised in a semi-extensive managment in State ofPara, dtvided in sue age groups, 
each group contam,ng 20 animais, rvere used to determine the hlood serum 
values for calcium. phosphorus. magnesium. urea and creatinme measured 
ihrough laboratory ■'Kits" and also of total protein. determined through lhe 
Biuret method The resulls found for the above mentioned elements allowed to 
conclude lhat. at the rejeclion levei of5% (P > 0.05). the age factor determines 
statistically significant alterations of those values. 
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RESUMO: O Estado do Amapá, com 140.276 km2, possui clima quente e 
um,do. que corresponde aos tipos Afie Am, da classificação de KOPPEN. A sua 
geologia engloba o Quaternário, o Terctáno, o Triássico-Cretáceo e 0Jre' 
Cambriano. Os seus solos apresentam grande diversificação de unidades 
laxonômicas, e a mais representativa é a dos Latossolos Amarelos. Para a 
determinação do P foram estudados dois perfis de Latossolos Amarelo ahco. A 
moderado, textura argilosa, floresta densa; um perfil de Lalossolo Amarelo 
àlico A moderado, textura argilosa, floresta lati/o liada secundaria; dois perfis 
de Lalossolo Amarelo álico, A moderado, textura argilosa, fase pedregosa 111. 
savana- e um perfil de Concrecionàrio Laterítico ahco, A moderado. 'e^'ura 

argilosa floresta densa. No fracionamento do fósforo seguiu-se o método de 
MEHTA et al. modificado por VIEIRA, que consiste na eliminação dos cations 
através de resina trocadora fortemente ácida. Os resultados obtidos mostra- 
ram que os solos estudados apresentam baixos teores de todas as formas de 
fósforo, tendo em média maior quantidade de P inorgânico que de P orgânico 
(cerca de 81%), em proporção que varia de 6.2: 1 para o Lalossolo Amarelo e 
de 1,2: I para o Concrecionàrio Laterítico. A relação C/P orgânico decresceu 
em profundidade demonstrando ser a matéria orgânica mais rica em P 
orgânico nos horizontes inferiores dos solos. Mostrou também relaçao entre o 
P inorgânico e o conteúdo de argila do perfil 

- Pesquisa executada dentro do Programa de Pós-Graduaçao da Faculdade de Ciências Agrárias do Pará. 
Belém, Pará. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Estado do Amapá, que possui uma área de 140 276 kmT apresenta, em sua 
constituição, grande diversificação de unidades taxonômicas de solos onde predo- 
minam o Latossolo Amarelo e o Vermelho-Amarelo (4,18). 

A geologia regional engloba o Quaternário, o Terciáno (Formação Barreiras), 
o Tnássico-Cretássio (Diabásio-Cassiporé) e o Pré-Cambnano (4). 

Os solos do Estado do Amapá, dominantemente distróficos, apresentam 
baixos teores de fósforo disponível e baixo aproveitamento dos fertilizantes 
fosfatados aplicados, motivo porque se torna imperativo um estudo do comportamen- 
to químico dos fosfates no solo desta região, como foi demonstrado por VIEIRA (16), 
VIEIRA, BORNEMISZ A (17) e por FASSBENDER (10). Os poucos dados existen- 
tes sobre as várias frações de fósforo nos solos amazônicos não são ainda suficientes 
para o conhecimento do ciclo deste elemento. Servem, entretanto, como base para 
futuros estudos visando a sua maior disponibilidade 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

A área estudada apresenta os tipos climáticos Ami e Afi da classificação de 
Kõppen, elevadas temperaturas do ar, baixa amplitude térmica anual, elevada 
umidade relativa do ar durante grande parte do ano e totais pluviométricos elevados, 
que são responsáveis pela lixiviação dos solos e conseqüentemente pela perda de sua 
fertilidade natural (9, 13). 

Foram seis os perfis estudados, os quais englobam: 

a) dois perfis de Latossolo Amarelo álico, A moderado, textura argilosa, floresta 
densa, relevo plano, dos Municípios de Macapá e de Mazagão; 

b) um perfil de Latossolo Amarelo álico, A moderado, textura argilosa, floresta 
latifoliada secundária, relevo plano, do Município de Santana; 

c) dois perfis de Latossolo Amarelo álico, A moderado, textura argilosa, fase 
pedregosa III, savana, relevo plano, dos Municípios de Ferreira Gomes e de 
Tartarugalzinho; e 

d) um perfil de Concrecionário Laterítico álico, A moderado, textura argilosa, 
floresta densa, relevo ondulado, do Município de Macapá. 

Nas determinações analíticas dos solos, constantes da Tabela 1, foram 
utilizados os métodos preconizados pelo Manual de Métodos de Análise do Solo (8). 

O pH foi determinado em água na proporção de 1:1 e em KC1 na proporção 
de 1:5. 

O carbono orgânico foi determinado poroxidação com bicromato de potássio 
e o nitrogênio pelo método de Kjeldahl. 

A análise granulométrica utilizou o método da pipeta e Na OH N como 
dispersor. 

Para as determinações do fósforo total, inorgânico e orgânico, seguiu-se o 
método de MEHTA et al (12), modificado por VIEIR A (16), devido aos altos teores 
de ferro disponíveis nos solos estudados. 

18 B. FCAP, Belém (20): 15-25, dez. 1991/1992 



- _ _ t Am foro mm latoMoloa do Estado do Amapá, Brasil 
- - : J SADO VIEIRA WALDENEI THAVASSOS DE QUEIROZ. SEBASTIÃO EDINALDO GONÇALVES RODRIGUES 

TÉefa 1 . Resultados Analíticos dos Solos estudados no Estado do Amapá. 

Hor Prof. 
cm 

PH 
KC1 C 

Granulotnetna % 
Areia Silte Argila 

LAJ<3) 

LAJ(4) A 

0U(6) 

Al 0 - 17 
A3 17 - 60 
Bl 
Boi 
Ba, 

60 - 85 
85 

130 
- 130 
- 170+ 

AI1 
A12 
A3 

0 
23 
45 

- 23 
- 45 
- 58 

Bl 
Bai 

58 - 80 
80 - 128 

B22 128 - 170+ 

All 0 - 15 
AI2 
A3 

15 
30 

- 30 
- 45 

Bl 45 - 70 
B21 70 - 95 
B22 95 - 150+ 

A1 
A3 

0 - 15 
15 - 45 

Bl 
B21 
B22cn 

45 - 70 
70 
120 

- 120 
- 150+ 

AI1 
A12 
A3 

0 
15 
27 

- 15 
- 27 
- 40 

Bl 
B21 
B22 

40 - 62 
62 - 110 
110 - 150+ 

A1 
A3cn 
Blcn 
B2cn 
B3cn 

0 - 15 
15 
40 
75 
120 

- 40 
- 76 
- 120 
- 150+ 

3,8 3,6 2,06 0,13 59 14 27 
4,1 3,9 0,95 0,08 57 7 36 
4,4 4,0 0,46 0,05 50 7 43 
4,5 4,1 0,43 0,04 48 8 44 
4,5 4,1 0,41 0,03 48 6 46 

4,0 3.8 1,14 0,09 60 15 25 
4,3 3,9 0,75 0,06 47 11 42 
4,4 3,9 0,67 0,04 43 15 42 
4,5 3,9 0,58 0,03 40 15 45 
4,6 4,1 0,39 0,03 39 9 52 
4,6 4,6 0,29 0,02 18 11 51 

4,3 3,8 1.95 0,12 50 18 32 
4,5 4,0 1,01 0,06 43 17 40 
4,7 4,0 0,69 0,03 40 13 47 
5,0 4,1 0,51 0,03 35 13 52 
5,2 4,2 0,49 0,03 33 12 55 
5,9 4,3 0,45 0,03 30 14 56 

4.6 4,0 0,73 0,05 53 9 38 
4,8 4,1 0,49 0,03 48 11 41 
5,0 4,2 0,16 0,03 46 11 43 
4,5 4,4 0,08 0,02 38 16 46 
4,5 4,4 0,08 0,02 36 13 51 

4,8 4,0 1,46 0,07 42 15 43 
5,2 4,1 1,01 0,06 40 17 43 
5,5 4,3 0,77 0,03 41 15 44 
5,4 4,5 0,45 0,02 38 14 48 
5,6 4,7 0,33 0,02 26 14 60 
5,7 5,0 0,12 0,03 20 18 62 

4,6 4,1 3,49 0,21 42 24 34 
4,8 4,2 1,90 0,14 32 20 48 
4,7 4,2 1,24 0,09 28 14 58 
4,8 4,3 1,02 0,07 27 11 62 
4,8 4,3 0,78 0,06 30 11 59 

- LAa 

ST-Ít^Sotíarelo àlico, A moderado, textura argtlosa, QoresU latifoliada secundána. relevo plano: 

-ttoL" elo álico, A moderado, textura argilosa, fase pedregosa .II, savana, relevo plano: 
municíoio de Ferreira Gomes e Tartarugalzinho; 
-CU -' concrec.onano Uterilico álico, A moderado, textura argilosa, floresta densa, relevo ondulado. 
Município de Macapá. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pela Tabela 2, onde são apresentadas as frações orgânicas e inorgânicas do P 
total, observa-se que o P total é mais ou menos constante no perfil, com valores um 
pouco mais elevados nos horizontes superficiais, fato este anteriormente comprovado 
por VERDADE (15) para alguns solos do Estado de São Paulo. Isto também coincide 
com evidência indireta apresentada por KLINGE, OHIE (11), VIEIRA, 
BORNEMISZA (17) e por ROEDER, BORNEMISZA (14) para a região amazônica 
e circunvizinhança. 

Os teores de P total nos perfis não se encontram muito elevados. Os maiores 
valores encontrados seguem a seqüência Concrecionária Laterítico > Latossolo 
Amarelo sob vegetação de floresta densa > Latossolo Amarelo sob floresta latifoliada 
secundária > Latossolo Amarelo sob vegetação de savana, confirmando a CATANI 
et al. (5) que disseram haver acúmulo de fósforo nos solos ricos em óxidos de ferro 
e alumínio e/ou com maiores teores de matéria orgânica. 

Os conteúdos de P disponível apresentam-se bastante baixos em todos os solos 
estudados (Tabela 2), o que parece ser um claro indicativo de que o âmon fosfato está 
em sua maior parte integrando sistemas de óxidos hidratados de ferro e alumínio e 
presumivelmente de outros óxidos, como os de manganês e titânio. 

Para o P inorgânico os valores encontrados seguiram a seqüência Latossolo 
Amarelo sob vegetação de floresta densa > Latossolo Amarelo sob floresta latifoliada 
secundária > Latossolo Amarelo sob savana e Concrecionáno Laterítico. Segundo 
VIEIRA (16) os menores conteúdos de P inorgânico, observados no Concrecionáno 
Laterítico, talvez sejam ocasionados pelo tipo de argila desse solo que pode 
predominantemente pertencer ao grupo dos hidróxidos. 

Observando-se os resultados analíticos constantes da Tabela 2, nota-se que, 
de um modo geral, em valores absolutos, o P inorgânico decresce em profundidade, 
apesar de que, em relação ao P total haja um acréscimo, fato anteriormente 
comprovado por VIEIRA (16), trabalhando com outros solos amazônicos. Isto 
significa dizer que, embora o P inorgânico seja maior para o horizonte A que para 
o B, levando-se em consideração que ele é uma fração do P total, venfica-se que em 
relação a este hâ um incremento percentual de P inorgânico com a profundidade no 
perfil. 

Os conteúdos de P orgânico, calculados pela diferença entre o P total e o P 
inorgânico, são bastante baixos, e seguem a seqüência Concrecionáno Laterítico > 
Latossolo Amarelo sob vegetação de floresta densa (Tabela 2). Os valores encontra- 
dos são comparativamente menores que os registrados por BORNEMISZA, IGUE 
(3), para solos mais jovens da Costa Rica, diferentes, portanto, dos solos aqui 
estudados. O que se verifica, entretanto, é que os baixos teores em fósforo orgânico 
para solos envelhecidos como os Latossolos estão de acordo com a tendência geral 
indicada por BORNEMISZA (2), B ARROW (1) e DAHNKE et al. (7), ao observarem 
que, de uma maneira geral, a medida que se processa o desenvolvimento dos solos, 
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- • ama diminuição do seu conteúdo em fósforo orgânico. Assim, solos jovens 
• - ~ freqüentemente, maiores conteúdos de fósforo orgânico, enquanto que solos 

- desenvolvidos, como os Latossolos, possuem menores quantidades desse 
eteuento . - j n 

Pelos valores encontrados na Tabela 2, deduz-se que a contribuição do r 
- oico foi de fraca a moderada, pois a maioria dos solos contém, em média, menos 
c/'- Jo P total na forma orgânica e, destes, somente um. o Concrecionáno 
' cr cco. teve percentual maior de P orgânico que o P inorgânico. Esta baixa 

centaRem verificada é muito similar a encontrada por DAHNKE et al. (7) em 
_ : èssoios envelhecidos de El Salvador, porém bastante diferentes dos citados por 
3 RVEMISZA, IGUE (3) para solos jovens da Costa Rica, onde a porcentagem 

- :c a de P orgânico para o P total alcançou mais de 50%. 
O conteúdo de P orgânico, em geral, decresceu em profundidade, seguindo a 

ccaumção da matéria orgânica, fato este comprovado por diversos pesquisadores 
■"» |6) 

Levando-se em consideração o conteúdo de argila total e os teores de P 
-reimco e P inorgânico nos solos estudados, pode-se verificar que a um aumento do 
se: de argila correspondeu um aumento percentual do P inorgânico no perfil e 

cccsecuentemente. uma diminuição no P orgâmeo com a profundidade. ^ 
As relações C/P orgânico, que expressam a contribuição do P orgânico na 

rxena orgânica, foram, em geral, de valores numericamente inferiores as médias 
-.cicadas na literatura para solos tropicais, devendo-se isto provavelmente ao fato do 

-ncdodeMEHTAetal. (12), modificado por VIEIRA (16), aqui empregado, extrair 
- maneira mais eficiente o P inorgânico. Como se tem notado em outros trabalhos 
executados nos trópicos (2. 16,17), nos solos aqui estudados, a relação C/P orgânico 
ãrcresce em profundidade, indicando que a matéria orgânica é mais rica em fosíoro 
-zinico nos horizontes inferiores e que a mineralização do fósforo é mais lenta que 

a da maténa orgânica em geral - u ♦ , 
A relação N/P orgânico aparece com uma amplitude de vanaçoes bastante 

joande entre os solos estudados, variando no Latossolo Amarelo sob vegetação de 
sr- ina de 6 a 30, no Latossolo Amarelo sob vegetação latifoliada secundária de 16 
i 4~. no Latossolo Amarelo sob vegetação de floresta densa de 9 a 38 e no 
Concrecionário Laterílico de 10 a 11 
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Tabela 2 - Fósforo lolal, orgânico e inorgânico, relação C P orgânico, N/P orgânico e porcentagem de P 
inorgânico e orgânico em relação ao P total nos solos estudados do Estado do Amapa. 

Solos Hor. Formas de P em ppm P205 C Po N Po Pi. Po Pi Po 
Total Inorg. Organ. mg/lüOg (0odoPt) 
(Pt) (Pi) (Po) 

L.Aa(l) Aj 

LAa(4) 

LAa(5) A 

CLa(6) A 

A1 225 191 34 0,37 605 38 5,6 85; 15 
A3 212 184 29 0.14 339 28 6,5 87 13 
B1 197 173 24 0,07 191 20 7,2 88:12 
B21 128 118 10 0,07 130 40 11.8 92:8 
B22 111 103 9 0,07 512 37 12.8 93:7 
A11 205 147 58 0,43 200 15 2,5 72.28 
A12 184 138 46 0,14 163 13 3,0 75:25 
a3 172 131 41 0,14 163 9 3,1 76:24 
Bl 140 108 35 0,14 181 9 3,3 77:23 
B21 115 92 23 0,07 169 13 4,0 80:20 
B22 108 90 18 0,07 161 11 5,0 83:17 
A11 183 156 27 0,84 722 44 6,0 86:14 
A12 160 138 22 0,40 459 27 6,3 86:14 
a3 158 137 21 0,23 328 14 6,5 87:13 
Bl 145 130 15 0,23 340 20 8.7 89:11 
«21 130 117 13 0,23 376 23 9,0 90:10 
022 113 101 12 0,11 375 25 8.4 90:10 
A1 162 134 28 0,53 260 17 4,7 83:17 
a3 156 131 25 0,17 196 12 5,2 84:16 
BI 120 103 17 0,11 94 17 6,0 86:14 
«21 135 121 14 0,06 57 14 8,0 90:10 
«2201 141 128 13 0,06 61 15 9,8 91:9 
A11 176 138 38 0,23 384 18 3,6 78:22 
A12 168 134 34 0,17 297 17 3,9 80:20 
A3 156 125 30 0,11 256 10 4,1 81:19 
«1 143 114 29 0,06 156 7 3,9 79:21 
«21 138 120 18 0,23 183 11 6,6 87:13 
«22™ 143 130 13 0,17 92 23 10,0 91:9 
AI 348 139 209 0,30 166 10 0,7 40:60 
A3cn 258 130 128 0,14 148 10 1,0 50:50 
«icn 183 105 78 0,07 158 11 1.3 57:43 
B2cn 163 98 65 0.07 156 10 1.5 60:40 
B3cn 150 95 55 0,07 141 10 1,7 65.35 

a - LAa - L^ilossolo Amarelo âlico, A moderado, textura argilosa, floresta densa, relevo plano; municípios de 
Mazagào e Macapá; 

b - LAa - Lalossolo Amarelo alico, A moderado, textura argilosa, lloresta Ialifoliada secundária, relevo plano: 
município de Santana; 

c - LAa - Latossolo Amarelo âlico, A moderado, textura argilosa, fase pedregosa III, savana, relevo plano 
mumcípio de Ferreira Gomes e Tartarugalzinho, 

d - CLa - Concrecionáno Laterítico âlico, A moderado, textura argilosa, floresta densa, relevo ondulado 
Município de Macapá. 
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4. CONCLUSÃO 

Le\ando-se em conta os resultados aqui obtidos pode-se concluir que; 

rcc-s os solos estudados apresentam baixos teores de fósforo; 

- 2 ccatnbuição do P orgânico no solo foi, em média, da ordem de 19% do P total; 

: -: Concrectonário Laterílico ocorreu maior contribuição do P orgânico do que no 
atossolo Amarelo sob vegetação de floresta densa e este maior do que nos demais 

solos. 

; para todos os solos estudados a relação C/P orgânico decresceu em profundidade, 
ra-cando que a matéria orgânica é mais rica em P orgânico nos horizontes 

jjfenores; 

relação N/P orgânico apresenta uma amplitude de variação bastante ampla, 
inando de 6 no Latossolo Amarelo sob vegetação de savana, a 47 no Latossolo 

a—.areio sob vegetação latifoliada secundária; 

. -.üor parte do P existente nos solos estudados se encontra na forma inorgânica 
cerca de 81%); 

; : iiEtla mantém relação percentual com o P inorgânico nos solos estudados; 

- -cs perfis estudados, a um aumento do conteúdo de argila em profundidade 
e rrrespondeu um aumento do conteúdo de fósforo inorgânico; e 

como é comum em solos ácidos, o P disponível aqui determinado representa uma 
rção bastante pequena do P total encontrado nos solos. 

(Aprovado para publicação em 23.! 1.92) 
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- state measuhng 140.276 km2, has a hol and humid climate. 
- - índ Ámi of KÔPPEN classification. Its geology comprises 

 war-. ~rw-aary Tnassic-Cretaceous and Pre-Cambrian The soilspresent 
s^ersríkaãon of taxionomic umits, whose lhe most representa tive is 

trai -■ , alcs-ls. In order to determinate the P were studied two profiles 
ate-Te ^ 'mtnmnlt A moderate. clayey texture. dense forest. one profile of 

auz-vehem latosol clayey texture. latifohate secondary forest; two profil of 
aa:-Ieãrrm Lato sois. A moderate. clayey texture stony phase III savanna. and 

;—-.í i x-Comcreüonary Laleritic. A moderate. clayey texture. dense forest. 
. . . •raction lhe melhod MEHTA et ai. modified by VIEIRA, was 
- - v - -r -tzng tn elimination of calions through lhe strongly acid 
. L~-. - raxr The cbtamed results showed that studied soils present low rales 

- - - - ^5 j hnds The average showing a larger quantity of inorganic P 
- -Tsrac abomt Sl%). in a proportion changing from 6.2: 1 for Yellow 

-.J -—~wn I 2: I for Concretionary Lateritic Soil. The relation organic 
r - - - J -r -ished sn depth. showing lherefore that the organic matter is richer 

m P m lower soil honzons. Also il demonstrated that there is a relation 
smc P and the profile clay contents. 

25 


